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Diario político, de avisos, noticias y decretos 
EDICI01T de la TARDE 

RaliBelsa: e ieui l l tar» Bltnchi, 8 bis, bijo. \ A d a W s l r a d o t ; Plata Real, núm 7, btjoi 
P r e c i o » do «noorto lon: B a r o a l o n » . l'SO ptea. (plata) Bl mee. F u e r a , e t d . t r l m . E x t r * ^ . o i < l 

SANTO DEL. DIA: Santas Martina y Aldesundls. 

S E A L Q U I L A pran tienda con í;ran local con habitaciór, 
cerca la calle del Hospital. Bobador, \ \ 

Aclaración de la casa Companp 
á las personas débiles y desganadas 

EL CHOCOLATE PfiOFILÍCTICO Ú DE LA SALUD, ¿ T é S i J ^ 
¿ P o r q u é s e l l a m a a s i ? 

Poique nutre á los débiles y faltos de apetito, y además de un exquisito eusto. 
reunt condiciones higiénicas muy especiales que le distinguen de los c emé* 

chocolates, por cuyo motivo mereció la aprobación y recomendación de la 

Real Academia de Medicina de esía ciudad 
así , pues, para evitar equivocaciones, cuantos necesiten un alimento sano y 

garantido, pidan el 

PifILÁGTICfl Ó DE U SALUD 
especial de la casa COMPANY 

que se expende a U V A peseta paqneto pa ra ocho tazas, en varias confiterías 
v colmados. — — Pedidos á C O M P A N Y H E R M A N O S , Oondo Asal to , 60. 
Sucursal, Puortaferr lsa , 6 . — B A R C E L O N A . 

O S C A B E L A desaparece con la Hamloranlna Caldelro en 5 
minutoa. R«iiil»la Flores. 4. Pelayo. ft y farmacias. 3 pesetas caja 

XROPHOOBBTO POWT.—Anemia. Wcmrastonia. Tnbaroulools. 

U f , D M L V E T y O C U l l S S a s u l u de 12 á 1 y de J á j . P E L A D O . 3. 



D B . N A V A R R O Sífilis reciente y antigua.—Ctir*ci6n 
completa y radical. "SAPINURIA. 3 0 . 

C O N S U L T A G R A T I S de 11 ¿ 1 y de 7 á 8. - D í a s festivos solo de 11 4 1 . 

DR. CASASA B a f ermedafle» de l a pia l y da los 6rg*am 
Sanltales. Consulta da 11 y media A 1 y 

a 6 4 7 . Ca l l a Ta l l e ra , n.° 29 , antresueto. 

p p m f l n i f f l ñ P P n V Í * n \ A B O G A D O C O N S U L T O R . E l no aceptar aSun-
I \ i l I t a U U U U C V,U11 0 1 ios p;ira pleitos, c s l i garant ía que el cliente tie
ne de ser la opinión desintercbada. Horas de consulta, T } , , n - u /.r> -i o O a 
d e l l á 4 . l íonorar ios raódicosá voluntad del diente. D I UC11, W , 1 . ~ ú . 

Atfuy, dlllurs de Moda: Estrenas de la triloaia 
d'en Josep Pin y Soler.} Principal (Teatre Catalá) 

Poruga, Bibiana, A r i a n a abandonada 
y 18 reprecentacló del ixit teatrni de la temporait i 

E L S Z n T - C A L Ó S ( E l s gitanos) 
A las 9,—Demn. dímars. pasat demá, dhircrea, Tertulia Catalanista, diionti testa de U Cande
lera, larda y nlt: L a mateÍNa fnnoM d'avaj.—DespnK en comptadurla-: • l i í s B - t"- •' • 
S r a n Te- í tA-vn A o t T i t e a n Mailaua, martas, debut señora Lauín de Casas, tomm-VlaU X e a t l O a e i JUlCeO ,1o parte c o I e b r a d o P a l e t : 0 » r m « a . - M i é r c o l e i ! , h c n e r i -
rlo empleados permanentes: I I flicllnol p r ó d i g o - Fao le • F r a n e a s e a y prólogo SCeOatofol». 
lueves, tarde: Oarmea.—Noche: Debut celebre Kruscenjschi, con Bn l tar f ly . 

TAA+TV» n S r n f t T l n v i > A l n n á a Gran Cinematójírafo.—Todos los días, sesión de 4 * 
A C a . U ' O S a r c e i O n e S vtarcley de U á 18 noche.-SO P a u o a l a » , 20, de 
profirama.—Cada día 3 estrenos.-Butaca, 0*25.—Primer piso. O'IS.—Secundo PIS J . O'IO. 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S ^ A ^ K ^ 
S E G U N D O B A I L E O E M Á S C A R A 

de los li que la Rmpreaa del Concierto 
• L i A B "O E ! IST A . 3 O M 13 R , A. 
celebrará en dicho teatro, estando la plateu artistlcnmi'nte adornada 6 ilnniinada por millares lo 
luces.—Entruda para coda baile con 3 do señora, 5 peaetai .—Títul i s para loa i) bulles, c m entra
das de eeflora, 18 pesetas.—Timbre ¿ cario del público,—Para encaraos en el local, CJinaoI, 5. 

R n m a a Avul, d dos quars de H: S l r a n a I P lora I V i o l o » f2 «otea), Cine M t r Beneficl lor-
« f c n u i c i * neti L A nota maca I lia. vorg-o boja.—Dcmá, dirnars selecte,—Divendrcs, F a l a t a f f 
6 I s a a l e s r e a oomares, 

Teatro Tívoli {Jad;!? eta tarde, i las 4 en punto, grandioso niatinie.—Putaca c i n en-
peseta; entrada ¡enera l , SO c í n t l m t s . - I . * 1.a opereta en tres 

s. E l oondo da Lnxainbura0-~3 0 I.a opereta mi 1 ^c.to, tina roratnaa oanriohnaaa.—No

ta en 5 actos. E l ••Id' .ao a » ctiooolate.—Por tratatsc u'-i W c t l c i o del señor Ramos, se 
umpen por hoy las rcpresontaclones do la maanllica zarzuela E l trust da loa Tanorio*. 
representaciones se rennudaritn malluiia.—Maílana, martes, colosal vcrinouth.—Tarde 9 

<: Las operetas E l aoldado da ohooolata y L a s roraanaa caprlohonas.—KsU seman» . 
io de t>a partida da l a porra,—Esta semana, debut de la novel tiple cómica Carmen P ío -

Interrumpe 
cuyas 
noche. _ 
estreno de I>a partida da l a p . . 
• es, con L a r a p á b l i o a del amor. 

Teatro Novedades Corapafilu c ó m l o lírica dirlilid^ o í r l iMlLU) DUVAL y J U L I A N 
VIVAS, de la aue forman parte las f inieras tiples J U L I A V E -

L A S C O y PILAR MARTI . — Lunes, 50 de Enero de 1911. - Tarde, d las 4 y media, tíra.i roatlníe 
i extraordinario. — l-0 L a opereta en 3 actos, de uian éxi to , • 

E X i C 0 2 T D E D E L X J X E M B t T R a O 
3.* L a divette cspnflola 

Hutaca con 
I . * Loa chorro 

entrada, raí» pesetas. — Emrada general. 25 c^nliinn.s. — \oche. á las 9 y cuarto: 
a del oro.—U.0 L a gran opereta vienes^, de O S C A R S T R A U S S , adaptada directa-

mfiutcdel altmdn por Jcacjuau Cadenas y el maestro Vivas, •« 

file:///oche


S O I i D A D I T O S D E P L O M O 
G R A N D I O S O É X I T O 

Nuevo decorado de Castell».—Sastrería Maletéala.—5.* La divette espadóla — 

i. • Todos los días, Boldadl'.o» de plomo. • 

Teatro de Novedades.-¿?<?/7e d e M á s c a r a p a r a e l I . " F e 
b r e r o , v i g i l i a C a n d e l a r i a , á l ~s 1 0 y l ¡ 2 n o c h e . 2 orques
tas, baile continuo, 3 S bailes. ^^«ríiJíSl^lfes;. 
lo» cuales esidn expuestos en los esenparates de la sastrería New >orki de la calle Fernando, 42, 
S O R T E O VERDAD, 600 P E S E T A S . - P a r a detalles: Méndez Nüfter, 5 y 5, Colmado. 

A V I S O . - L o a caballeros pueden entrar en trale de paseo. 

T ü í Í A r i r l f t T E A T n o D E O A T A t U t A . . - Compafll.i NIEVES SUAREZ. - Hoy, lunes, 
d(B de Moda: I.a preciosa comedia en cuatro octoa de Serafín » Joaquín Alva-

re í Quintero, t o a caleotaa y el nuevo saínete lírico de 2rande éirtto 

Mailana, martes: l o » doloea da I» bod» y l o a hoivaaRnas.—Viernes: Estreno de la comedía 
en dos actos, de Manuel Linares Rlvas E l buen demonio, de grande éxito en el teatro L a r a do 
Msdrld. 

L A . V E R B E 2 T A D E L A . P A L O M A . 
« - 9 " La obra del día, 

R E N A T O , C03SrD?d D E L X J X E M B X J E G r O 
Maflana, beneficio del aplaudido tenor cómico M. Rublo. 

T p a f ro T f f n f i r n Hoi'' lunes, lardo. 1 las 4, sencilla, 10 céntimos: 1.a oorta da F a r a ó n , 
* « « C V W couplets babilónicos por Pura Montero. - A IKS "i. doble. 90 céntimos: 

E L COSTDE D E L X J X E M B U R a O 
Noche, á las 0 y cuarto, fundón ontera. SO céntimoa: L a . aorta d « F a r a ó n , couplets por Para 

Montoro. — 2.* E l trust de l i a Tanorloa. — 5.* 

L A S R O M A N A S C A P R I C H O S A S 
colosal presentación. - Se despacha en contadurU n i 

R r n n T o n * - » » * » f l r t m l a l íímpress (iuri. - Compuilía Buxens-Portes. - Hoy, lunes • W r a n X e a X r O V O n a a i tHrdc. á l a s S en p a n t o , - O r a n mi t lnée en o b s c q u i - - á i s 
«Isiinjiilda o n c ü r r e n c l a que no ha podido obtener localidades para la arandlosa comedia de 
~ masía en 4 actos •! ' '• i 

L A P A T A D E C A B R A 
ln Empresa ha decidido repetir dlclia obra hoy tarde. 

D o o o r a c l o r o f o z - m ü c l o . — O r e t n o v i o r p o d e toalla». 
Luces Drumond. Bcnaala. Transformaclonea. Rondalln arajtonesa. 

— ' Entrada y Dutnea, 75 cí ntlmos. - Entrada flcneral, 95 céntimos. • 
Toda la buena sociedad barceloneaa ae reúna en este teatro. 

TEATRO APOLO ÍM: Entrada y butaca, 55 céntimos. 
A las 0: fltlma representación del interesante drama histórico, en 7 actos y I I cuadros 

l U E A T E ^ T T I H . D JES A l i a j ^ R 
(seeanda parte de t o n mlaterloa do Baroolona). — Mañana, msnea, no habrá función para 
dar •„ W . 1 " • " • V ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ l O T A S _ 
que se estrenará el miércoles. 1 



Teatro Oómioo 
2 * salida 

del barituno 

Hoy, lunas, 50 do E n e r o -
Tarde, ú las 5 en pinto. 

T I A S F A 
m n m n m t d e m o d h : 

L a opereta 
en 3 actos, 

E L Sr. CONDE DE LCJiKEMBUR&O 
' Gran derroclic de serpentinas y confetti. •« 

o p ^ a V ^ M É X I T O D E B A R C E L O N A 
S i héroe vencido ó £ ¡ 1 soldado de chocolate 

{grandioso triunfo de esta compafl ía.-Mañane. martes: Los dos éxitos teatrales del día: Orlapin y 
mn compadra y S I héroe vonoldo. — Se despacha en contaduría. 

T E A T R O A R N A U — M U S I C - H A L L . 
Hoy, lunes, tarde, A las 3 vcuarto.popular.- E l minio-drama en 0 cuadros, Madre m i r a r 
y una notable atracción.—Noclic, á las 0. pnpnlar—El mimo-drama en 5 cuadros, iBAmsral 
por la troupe Rodríj uez. y una notable atracción.—Bcoolonea e m p e c í a l o s , tarde, ti iaa 6 
y 3 I 4 . - » o o l i o . A l a i . iO y J|2. — E l c Krpmis E l (yarrotin v toda la T R O U P E INTERNA-

• _ C 1 0 N A I . do VARIETP.S,en las OIK* rfescucllancon 

S S & S LA ESTRELLA DE AMD ALUCIA 
é x i r t TrlolocBrllo © isiís lola Cervantes © imperial - Claveles *£?Xe 

^ M U e . d e B E V E R )f KSJr'-
E l nümcro del día — E l éxito más sensacional de Barcelona es la hermosísima 

ssii: Solsona * HIBB 
T « a t r n T m n ^ r i A Hov- '""«»• '""la á las 4 y media.-Entrada flcncral, 0'25: I . ' JBI h i -
A C t t U U A U i p t S A l U «ar de l a i ruardla . -2 " L a ópera en 3 actos, 

por el «plBUflIdo cuarteto: tiple, seí l ir i ta Morat i: tenor, señor Serdá; barítono, seBor Carborell; 
balo, seilor Cornndó.—Nochf. á las 9 y media: nebut, debut del primer actor y director A L F O N S O 
A R T E A Q A y del aplaudido barítono ANTONIO R I P O L L , con la z i n n c ! » •.•no- nto-̂ o " n opere-

— — — — — — — — — — — ta en tres actos, 1 — 

"M- A ^ w k k j - 1 3 i%. a t - i s : « - ^ J S S 
Maílana, martes, noche: Debut de la aplaudida primera tiple cómica Srta. AMPARO W I B D E U , 
con la zarzuela Lon i ruapoa . -Miérco le s : Estreno o í eBts local de la zarzuela en 2 actos Moza 
da m n l o a . - E n breve, estreno de una yran opereta. 

A t m z m E S P A Ñ O L r ^ & ^ - d ^ S e ^ e ? 0 ^ 
GHBRIEIíllE NílUDi;, ^ AMARANTINA, L A B E L L A KENA.--Qr8n urde3^^*!: ! !» U J l u n í ü U U l j nnuuia, ¿xito ¡¡e toda la truíipe cu la qae Usuran Ploria 

ne. Les Lina-Daroiils, Trío Moreno y otras 35 aplaudidas españolas y extranjera*. 

Hoy. t-rde m m c2ia5,era(ia l p ^ ^ ^ Lfl HEÍDE DE l'BLCáZSB y noche 
-ti:,-

A T K A C O I O W K S 
V a i l o t ú a - Oonoert 
Tarda, & Iaa 3 y l i a 

6 R M EDEN CONCERT 
- KDSIC-HALl PARISIEN ÜKICO B1 BARCKLO'A -

A S A L T O . 13 
T E L E F O U O 2.461 
Noche, i . las O 113 

Hoy. selecto y variado espectáculo , en el que toma parte la admirada belleza escultórica 
Tarde , á Iaa 6 l ia C S A A " V A ^ í f ^ f S Woobo. á Iaa 13 l |a. 

Danzaŝ  al desnudo aríístico.^Origínales y única en Bapcelona. 
tnlííaTírr/áiitviíS 
• 8 C T V I O I O P E O O O H E » m O L P a i V O F A B A E l . E D E N 



• . r l 

M D S I O - H A L L |I L A B U E N A S O f V I B R A 11 G I N J O L , S 

X 3 E L A S 
Tarde: E l precioso juanete X > O I J 3 A . 

por la» señorita» CASILDA Qi-MKZ v MARÍA C O N T I N E N T E . InlmitaM. t en In danza Apa 
che Slchllpllca y r l sen r M A T H E O S . Noche: LanplHu llda revista franco-española 

porMIIe. Q A B Y D E F R A D A S v Mlln. D K A R L Y - N E T T . - Succés de Mije. l A R m O N O . 
N K L L A C H A V Y , N1TA UAKGBK. D A R C K L L E . J A N E DO VER, L A S T U D E U N A S : 

L A S TRIQUF.ÑITAS. < t i , etc. 

T O D O S L O S DIAS, D E 9 A T, ORAN - A P E R I T I F C O N C E R T - - - - - i - -
m „ _ * „ „ r i o ' c r e i ' r f a A LTÍ J V meóla, populor.-FntrHda, 1U céntimos. Atmcc iona» . e l 
l e a t r O t r a y a r r e va '.devHIe.....y « o i o a n d o i - E I p .puiar y desead-) C W E L X C ' I I -

^ " c A N E U ^ M . V é l h ^ ^ - ' s l ^ y •,racci0"es B E L L A MARIU 

Despedida ^ C 0 R D 0 3 E S I T A L A G I T A N A ¥ • Despedida 
trabajando con sus íiermanos L O S C O H D O B E S I T O S 
^ f . " E m i l i a Benito * C H E L ' X T O I I s"fl̂ ^ 
con »it orlfllnol F U I J C Í - A , ref irmadn y con sorpresn». - Debut, debut, debut, 

S U L T A N I T A & M E X I C A N 
Semane próxima: La revista oonrto «l» Lodobar«:os, pnrnilia de E l oonde da t n x o m b u r M . 
e»tremlnd ŝe tres majínilicn» decornclun^íi. - E l 4 Febrero, el 4 l-cbrero, el 4 Febrero, el 4 Febre
ro, debutar* no lo adiviniis pues sera .... In mmer que mas Minpatlos tiene en liarcclona 

Gran Café Apolo ^ ^ í ^ . ^ t a ^ n ^ ? ' p A R A L E L o , . - c o n c , e r t < „ 

35 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 35 
— — — O " . f < § e x t r a : S o o é n t l m o a . — E n t r a d a , l i t a r a . 

En antómntns: Alojados. - En películas, hoy tarde y noche, la arandiosa pelf-
culo de MiOO metros, de ¿vito extraordinario, r 
r. I I W S F * a : J E : «rt r w o • 

do la •Divine Comedia» del Dante y otras. 

D i o r a m a 

P O l d l O R A M A - 9, Rambla Estudios , 9 I 
B O O O M E T R O S D E P E L Í C U L A S 

LES PETITES CAMEÜES - DORIX 
w^or C a s t e l l ó 

de SOMMER T H E A T E R 
• •>• • lena, donde a lcanzó 
ovaciones entusiastas. 

H i a c l t o cltít i e . i - n . e l o i * o r o a o l ó n o l i i © i . T i a . t o c r r < a f i o a i . . 

D I D O A B A N D O N A D A 
Película de la acreditada cn»a Ambrosio.-NOTA: Venta y alquiler de pelCculas; pro-
líramaa para toda Espatla. 

F I L A R 
M l l e T M A R I N S T T I 

O . « j . _ _ r Fyitcrelxentdelasvarietnts y Pes»ebreú les í n i t M . - Q r a n s octuiilitata: Sala Hercé r s i t S cíí nnvola-. -Xen comp..»!..-. • At> :eiía, i . .le- I l l a , y altret, 
Avls- Per teñir lloc de 0 í * una ses í i de d-abonaraeot, solsamont podrí v.sltarae en dita 

hora. l a . srutes. _ . RambIa 8f> 58> _ Hoyi 5 eMrlsnofc. 
' now Cinematógrafo Beliograff 

t a Maravilla ZtVlfl 
to de «Ln vuelta al hoaar» 

- E x i 

lio?, tnaanifico proflram i de Cine y Vnrlctís.—Oran «xlto 
deí'CUBANO VEGA, concertista de Brmomca.-Kuldpsas pvacionei a| 

• n 'rnntlnua c m sus orl«ln»les y variados chistes —Hov. Popular cómico P E P E M A R Q U E S . r,l?" ' i n T A N O U E R I T A . re na de los bailes raarianai ' « p a r i c i ó n de la simpática y 8m r,vn l.ali"rlna U ^ M A R ^ U E | ^ = » 0 ™ a ' ' « n « « ¡ 

& r 4 % t t & T ^ lo . numero, d e l a c a « . o t r o . d e S t a a « 



S a l a " R a i m a n Tarde: L a zarzuela L a oaaa da loooa y T r a a plarrota.-Noche! t.a zar-
0 * » X » o a i U X V O zuel , en ¿ot act0J i , » tala d» araña . 

Gran Salón Doré Lunes: Harnios > programa de películas y atracciones de 
primer orden.- MARTIN, ventrílocuo chistoso y nrltflnal. — 

Ovaciones ú QARD AND OARD. manlpnH 1 >re • 0 >mlco-8erIos - L E S 5 F K E N C H , ciclistas sin 
rival, eiecutando una hermosa señorita u.i sello mortal en bicicleta, — Debut notable de los célebres perchístas L O S RODRIGUEZ. 

C 3 -

LOS RODRIGUEZ 
Hoy, todos los espectadores qae concurran al 

espectáculo serán Invitados á beber lo que flus-
ten per loa manipuladores GARO AND QARD. 

GARD AND GARO 
Siempre novedades continuas, debuts nuevos en Barcelona. 

4 Febrero 4 Febrero Fron uam,... 

J D k U r B a H i fíamt!a ¡lt Cataluña. ¿S. i t t O u a 
de, desde las 4 y media. — Noche, desde las 9 y media. 

Hoy, lunes,-extenso y seleccionado 
proflramn con flrandes estraaos.—Tar -

f l íno TTíofnfía. Riera Alta. 22. — Hoy, lunes, grandes novedades en estrenos verdsd. vsu<3 V I V I > W « A < » . .Napoleón', -Vendedor de estatuitas-.-Ana ¡ arenína-, .Roma V sus 
monumentos-.—Exito de <La vuelta al bovar». -Dído abandonada-, - L a sombrilla» y otras,'-Oran-
dea sesiones desde las cuatro de la tarde. 

Gran Cine Bohemia. Brandioso iirograma en películas úe estreno. 
ANA KARENINE (Aríe Ruso) - NAPOLEON 
VENDEDOR DE ESTÍTIMS -- D1D0 HBflNDONHDH 
• E l puerto do Brcst . , «Noble montañesa-, «El e sp ía . 
Sana, manes Moda, 6 películas de eatreno. 

• L a sombrilla- y otras de novedad. — Ma 

S a l a A r V A t l t l n a SanPablo .Cl ,— Sucursal del Cine Victoria. — Hoy, lunes, sran-
N»AC« » a g « u n a u < i < des estrenos en pel ículas de verdadera novedad.—£l cine que pre
senta primero todas las ir.elores películas d é l a s tnds scredltadas marcas del mundo.—Sesiones 
cor.tliiuas desde las cuatro de la larde. ICnirada fleneral, 1" eéi . i im/s . -i-rcicn-i.uu, -o céntimos. 

Frontón Condal.-Tarde, á Ia5 4. gran partido.-Entrada, i'so. 
Mnnrl ía l 'Palana Concierto Santos tido.v : 'días.—C'ibtertoa desde pt i s .VSX—Los wuuuiax * ataca viernes, b juillabaisa - S é b a d o . maná corríante vaflatarlano. 

Palan de la Músioa Catalana nilluns, G. y diious, 0 de. Febrer' 
V y VI C ü N C E R T S HISTÓRICHS-
A carreen de^ ^ 

Aprechs de molls allclunats S'OBRA UN ABONAMENT A L S D O S C O N C E R T S SAN
SON). Condlcior.R y localltats pora cada concert: Caso Uoteslo, 1 y 5. Portal del Angel. 

Fels socis del O n c ó Caialá , :ib condicions especiáis , de U a 11 nit, al local social. — Du-
rar.t el día reb encárreclis ei i -onserje . - (Teléfon UO). • •.•.>p OT' 

Gran Café Restaurant de Novedades ^ Á M d o s M ó í 
ras Munner, Font, Tormo, ValIsySabater. ~-De S 1|2 A 7 tarda y de 9 i 12 4 18 noche. 

Gran Café Salón Condal. — Veladas musicales. 

T a l a t v i o f í l i i n a Barbarü, 10-Martes , á . ' 'Bai le de Miscaras. Riqueza en cl.Hdor-
¿ t S . A ív 1.4 Xn. V U 1 U U . tlo >• alumbrado, Unico en esta capital. - Restaurant y «ervlcio de 
primer orden.—LA JUNTA-.¡jeno^j.^.ij J J - ^ - ^ - ^ . . - - : -
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Vario. 

Sale el Sold lat 7*5. —Sí poneA l.n 3'5 — Salo la luna .i las 7*2 mallana.— Se pone 4 las S'46 tarde. 
Luna nueva ú las 9 horus 4S minutos de la maflana. en Acuario. 

3 0 de Enero de 1811 
L a profecía del primer Napoleón a l decir que antes de un si^lo, & partir de 

la fecha en que hablaba, «Europa sería republicana ó cosaca», no se ha cumpli
do. Las naciones europeas, con tres sólas excepciones, Suiza, Portugal y F r a n 
cia, continúan presididas por reyes, no absolutos, como en los tiempos del gran 
caudillo, pero reyes al fin, con la vinculación de l a suprema maffistratura en su 
familia. ^ ( i l f U & H 

Y lo grave del caso es que los prestigios de la realeza no han disminuido en 
atgutias de las más crandes naciones, sino que más bien han acrecentado. L a 
escena que ha tenido lugar hace pocos días en Barcelona, donde se reunió l a 
colonia alemana para celebrar el cumpleaños de su emperador, no hubiera sido 
mds calurosa y entusiasta en los días de sus antepasados, si hemos de juzgar 
por los discursos y burras con que expresaron los concurrentes su adhesión & 
á las instituciones de su país y á su representante. L a misma escena tuvo lugar 
seguramente en todos los puntos del globo donde la nación alemana extiende 
los tentúculcs de su industria, vencedora, como sus armas. 

S i á esto añadimos que en forma aproximada tratan á las suyas los ingleses, 
los holandeses, los suecos, los noruegos y hasta cierto punto los italianos, los 
a.istriacos, los beljas y los Estados Balkánicos, habremos de concluir que es bien 
profundo el contraste entre la situación de la monarquía en los mencionados 
países y l a que atraviesa en el nuestro. 

L a clave del enigma se encuentra con sólo leer los discursos pronunciados 
en la reciente fiesta de la colonia alemana por el presidente de su Club y por 
su cónsul en Barcelona, doctor F a l k c , en el cual constan los progresos de todo 
género que ha realizado Alemania durante los últimos 40 años, pagados por 
cierto A mucha costa porcia manía de grandezas del actual emperador; pero que, 
así y todo, halagan el amor propio de aquella raza batalladora y le hacen tole
rar un semiabsolutismo que les abruma con sus exacciones, quedando todavía 
un contingente que le colma de alabanzas incondicionales como las que aun 
resuenan por los ámbitos de nuestra ciudad. 

Comparando fecha por fecha, ¿qué podr ían decir los m á s entusiastas en elo
gio de nuestra monarquía tradicional? Polí t icamente hemos retrocedido de l a 
franca democracia del 70 á las mixtificaciones y desmoches de l a restauración. 
No hemos ganado en riqueza, en cultura ni en libertad, antes todo lo contrario. 
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(Se comprende ahora por qué la profecía de Napoleón no se ha cumplido a l lie» 
Va trazas de cumplir¿e en muchas partes y en otras lo ha hecho ya, como Fran
cia y Portugal, 0 es t¿ próxima ú hacerlo, como en Espaúa , en virtud de fatales 
antecedentes? 

F i e s t a s i m p á t i c a ^ 
Con motivo del traslado ó su nueva fabrica, instalada en la carretera de Sarriá, 43, 

la razón social Cliamon y Triana celebró ayer una tiesta sumamente simpática y digna 
de emulación por parte de nuestros imluslrialcs. 

Consistió la fiesta en un espléndido banquete al que asistieron además de los invi
tados ajenos ú la casa, todos ios empleados y obreros de la misma en número de 5ÜÜ; 
en la entrega de importantes premios á empleados y obreros que han prestado en la 
fábrica determinados años de servicio y en el reparto de juguetes 4 los hijos de todos 
los empleados sin distinción. 

A la una de la tarde dió comienzo el banquete, espléndidamente servido por la 
oisa Pince. al que concurrieron los seAorcs cónsul general, cónsul y vicecónsul de 
Francia, los presidentes y directores de las principales Sociedades francesas de esta 
capital relacionadas con aquella industria: el seiíor Triann y el director de la fábrica, 
don José Almagro, el personal de las oficinas y lodos los obreros de la ffiDrtca. 

La sala donde se celebró el acto, que es la destinada á talleres de fundición, esta
ba lujosamente adornada con guirnaldas y banderas españolas y francesas. 

Durante la comida, oue transcurrió en la mayor animación y fraternidad, dió un 
concierto la banda de música L'Harmonie Franvaise, que ejecutó, á la entrada ds los 
invitados. L a Marsellesa y la Marcha Real. 

Al descorcharse el champaíla. el seíior Trijna, en un elocuente brindis, dió cuenta 
de que el Consejo de la Compañía había aceptado su proposición, consistente en pre
miar á los obreros que llevaran más tiempo en 1? casa, y acto soguido indicó el nombre 
de los que en el aflo actual resultaban agraciados. También dedicó unos párrafos á la 
armonía que debe existir entre el capital y el trabajo, congratulándose de que por 
haber accedido á las recientes demandas de lo* obreros, la huelga de los metalúrgicos 
no haya afectado en nada á su establecimiento. 

Seguidamente el cónsul general fué llamando á los obreros premiados y, entre atro
nadores aplausos y vivas, fué repartiendo los premios por el orden siguiento: 

Mr. Bell, diploma Ue honor y mil pesetas en metálico; lleva treinta y cuatro años en 
la fábrica. M. Herbain, diploma de honor y mil pesetas; lleva veinte y cinco anos. Tru
lla, diploma y 500 pesetas; lleva veintinueve años, y Castellví, diploma y 500 pesstas; 
lleva veintiocho artos. F.l acto resultó emocionante. 

Después brindaron el cónsul general, el electricista se or Gener y otros conensa-
les, haciendo votos por la prosperidad de los señores Chamóu y 1 riana y de su ÍAdus-
tria, 

A las tres y media de la tarde la señora de T r i . na obsequió con vistosos juguetes á 
los niños de los obreros y á las cinco se celebró un aniiiia Jo baile, amenizado por un 
sexteto, con el que lo-; señores Triena obsequiaron á sus numerosas relaciones. 

L a fiesta, como decimos, fué altamente simpática y habla muy á fuvor de sus orga
nizadores, que no olvidan en sus triun:os industriales al factor trabajo, digno de tener
se siempre en cuenta por los que de él se sirven. 

IWIitin c o n t r a l a l e y d e j a r i s d i e e i o n e s . 
E l sábado por la noche tuvo lugar en el salón de actos de la Sociedad La Espiga 

el primero de esta campaña, iniciada por el Comité de Acción Social Progresiva con 
la Cooperación de distintas entidades adheridas á la misma. 

Presidió don José Miranda, individuo del Comité, quien, al abrir la sesión, explicó 
el objeto y el alcance del acto que se iba á realizar. 

Seguidamente hizo uso de la palabra el señor Vícens, del Casino Republicano Pro-
Sresisia. Dijo que el espíritu del pueblo español es progresivo, pues así lo demuestra 
la lucha sostenida durante cien años por la libertad. S i otros obstáculos y otras tira
nías supo arrollar el pueblo, ¿cómo no ha de arrollar- dlce el orador—el obstáculo de 
esa ley? E l Comité de Acción Social Progresiva ha recogido la bandera del derecho. 
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de la razón y de la justicia y todos los liberales--termina diciendo el seflor Vicens—de 
bemos agruparnos alrededor de esa bandera. 

Eladio Oardó, en nombre de la Agnipación Librepensadora de Gracia y San Ger
vasio, dice que esta importante entidad acude n! llamamiento del Comité por ser im
posible la libertad de la Prensa, de la tribuna ni aun de la conciencia, aherrojando las 
manifestaciones del pensamiento con los eslabones de su articulado la ley que con 
tanta razón se combate. Compara el Código cic justicia militar español con el de otras 
naciones para demostrar el excesivo espíritu restrictivo del mismo, y, no siendo esto 
bastante—dice—, viene la ley de jurisdicciones á hacerlo extensivo 6 nuevos ó inventa» 
dos delitos, de los cuales no pena solamente el hecho, sino que la crítica de la coml-i 
alón realizada quizá por otros. 

Jaime Viflas, de la Dependencia Mercantil, dice que en este país abundan los fari
seos y escasean los verdaderos apóstoles. La ley de jurisdicciones—afirma el orador
es una verdadera mordaza: esta ley, como .todas las leyes represivas, no son más que 
carcomidos puntales del régimen que ya se habrían pulverizado, si los falsos redento
res del pueblo no malograran las energías do ís te , en bien del sostenimiento de aquél. 

Juan Silvestre dice que si los organizadores de esta campana se propusieran re
partir actas y prebendas, en ve/, de propagar idea?, arrostrando las iras del Poder, st 
verfan asediados por los conspicuos de todos los partidos. Aconseja al pueblo qut 
desconfíe de cuantos no se mueven más que en período electoral. No hav que esperar 
de los inmunes—áice subrayando la frase—la derogr.ción de la ley de jurisdicciones; 
ésta—añade-U debemos derogar nosotros, el pueblo, y, ya puestos en laiabor, no 
estaría de más que derogáramos también á quienes uo sé hayan preocupado de dero
garla. 

Comaposada, en nombre de la Agrupación Socialista Barcelonesa, hace constar la 
más entusiasta é incondicional adhesión A esta campaña. En las naciones en que se vive 
en toda la plenitud dentro de los principio? del derecho moderno es un medio práctico 
y un camino expedito la evolución para el logro de todo ideal progresivo; pero en Es
paña —añade el orador— el primer obstáculo que trunca ese camino es la ley de jur¡»« 
dicciones. E s cuestión de honor, tanto como de conveniencia, que semejante atentado 
á los principios del derecho moderno desaparezca de la legislación española. La cru
zada levantada por el Comité de Acción Social Progresiva encarna en el sentimiento 
popular y—termina afirmando el orador- resístanse ó no se resistan los poderes piibll-
cos, se cumplirá la voluntad del pueblo, 

i E l señor Miranda hizo el resumer, recogiendo y glosando con elocuencia los 
principales conceptos de lo* oradores. .Vlnniteoti en nombre del Comité de Acción 
Social Progresiva que se lia llamado y se seguirá llamando para el éxito detesta 
campaña á todos los núcleos asi políticos como societarios del campo liberal; el Co
mité—dijo—se ha impuesto la misión de luchar por la derogación de la ley de juris
dicciones;- quien venga ü esta empresa, bien venido sea; quien nos ¡admita á su lado 
para tal finalidad, por bien hallado le ten Iremos. 

Todos los oradores fueron calurosamente aplaudidos al finalizar sus discurso - y 
en algunos párrafos de los mismos, deno^ti an lo ei publico el gran entusiasmo que 
s^ntiB así por las ideas expuestas como por la finalidad del acto que se celebraua. 

a - a o e t i i i a . . 
A las cuatro y media de esta mañana, en h calle del Marqués del Duero, esquina á 

la de Salvú, unos sujetos desconocidos hicieron varios disparos de arma de faego con
tra los obreros carreteros Vicente Estruch García y José Vila Juanola, hiriendo al 
primero gravemente en la reglón dorsal y causando al segundo una herida de prooós • 
lico reservado en el costado izquierdo. 

Los pacientes fueron auxiliados en el Dispensario de la calle de Rosal y trasladado 
ul Hospital de la Santa Cruz Vicente Estruch y á su domicilio su compañero. 

Los autores del hecho emprendieron la fuga y no han sido habidos. 

Ayer celebró junta general la Asociación de la Prensa diaria de 'Barcelona en la 
sdla de actos del Fomento del Trabajo Nacional. 

Ocupada la presidencia por don Ensebio Coroniinas, acompañado de otro» indivi
duos de la directiva, comenzó la rmini n con la aprobación del acta de la última asam
blea general y con la lectura de una iniiiresante Memoria del secretario, señor Figue-
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Tftta, en la cuaí se expone ia vldá flOfe^íente de la entidad en el ültlnio año, las venta
jas conseguidas por la Asociación ñ favor de ios periodistas y los propósitos de la 
junta. También se tributa e n ella un sentido recuerdo á la memoria de los llorados 
compañeros don Raimundo Casellas y don Ignacio Corma, muertos en estos últimos 
tiempos. La Memoria del secretario fué oída con Interés y satisfacción por todos los 
presentes. 

Después el tesorero, seflor Rodríguez Codolá, detalló los ingresos y gastos habidos 
durante el último ejercicio y dló cuenta del estado actual de la caja, que alcanza la Im
portante cifra de 10,000 pesetas. 

Seguidamente, 6 propuesta de don Pedro Corominas, se concedió amplia facultad i 
la Junta directiva para aumentar á la cantidad que crea posible et donativo hecho á la 
viuda del compañero Corma. 

Se procedió después en votación secreta á la admisión y rechazamiento de las pre« 
tensiones de ingreso de socios, siendo admitidos los señores Elias, Illas y Fabra, 
Suárez Bravo, Agulló, J . Vilalta Comes, Alejandro Lerrou»; y limiliano Iglesias. 

Y como dicha votación duró largo rato, se acordó, & propuesta de don Pedro Co
raminas y para poderlo discutir con toda la amplitud que su importancia lo haga nece
sario, dejar para una reunión extraordinaria que tendrá lugar el domingo venidero á 
la tarde el proyecto de abrir libretas para los socio? en la Caja de Pensiones para la 
Vejez y de Ahorros. 

Ayer fué hallado muerto en su domicilio, sito en la calle de Blasco de Caray, 1, 
•cado, el inquilino Pedro Cima Segón, de 70 años. Su muerte, según dictamen fa-cercadOt 

culíativo, fué casual. 

= Un medicamento que supera ú las esperanzas concebidas por los enfermos de 
estómago é intestinos, aunque tengan sus males treinta aflos de antigüedad, y que se 
excede en satisfacer sus promesas, es de un positivo valor curativo. Reúne estas con
diciones el Elixir Estomacal de S4iz de Carlos. 

- Con motivo del banquete celebrado ayer por la Sociedad de Socorros Mutuos 
entre los sordomudos de ambos sexos de Catalura, se han expedido los signienteí 
telegramas: 

Ministro de Initruccián pública y BelUs Artes.—Madrid. —Ua Asociación de «ordona-
dos de ambos aexos de Cataluña, conmemorando el tercer anireraario de la fundación de 
eata Sociedad, suludan A V . E . y le interesaa en la protección y creación de escuelas diur
nasy nocturna» de sordomudos. 

Presidente de In AsociacióM de sordomudos de Madrid.—Los sordomudos de la Socieáad 
de Socorros Mutuos entre los sordomudos de ambos sexos de Catalufia saludan á usted y 
A los sordomudos de Madrid con motivo del banquete ctlebrsndo tercer aniversario de la 
tundación de la Sociedad. 

A beneficio del taquillero del teatro Romea tendrá lugar hoy una selecta función, 
representándose L a noia maca y L a ver ge bo¡a* 

Hemos recibido el programa de las fiestas que se celebrarán en Valls en los días 
1,2, 5,4 y 5 del próximo mes. Habrá reparto de bonos á las familias necesitadas, sal
vas de morteretes, bailes populares, fuegos artificiales, bailes de sociedad, concier
tos. Juegos Florales, cabalgatas, retretas y cerreras de bicicletas. 

E l gobernador civil pidió anoche á los periodistas encargadas de la información 
del Gobierno civil hicieran constar que él no ha hecho manifestación alguna acerca de 
las medidas adoptadas para la persecución del terrorismo. No niego ni afirmo—afladió 
el seflor Portela-que se hayan tomado determinadas precauciones, que estén ó no 
pendientes de ejecución ciertas medidas; lo único que me Interesa es hacer conetar 
«|ue yo D9 he dicho nada de todo esto. . 
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E l arrendatario de contribuciones de esta provincia ha entregado al gobernador c i 

vil cincuenta pesetas para el guardia de seguridad Nicolás López, que recogió y car
go en el carrer blindado el explosivo hallado en el urinario de la calle de Pelayo. 

BARCINO FILMS Venta y alquiler de P E L Í C U L A S y C I N E S . 
Honda Univers idad, 6, p ra l . Teléfono 2,266. 

conocida casa editorial de don Miguel Sa^uí, donde se publica la notable Enci-
clopedia Ilustrada, en su deseo de esrnerarsé en la informaciónjartística de esta obra, 
ha dispuesto enviar á Madrid á su redactor artístico el reputado dibujante don jo-v 
Cuchy, quien lleva el encargo de verificar una detallada y concienzuda labor relacio
nada con la índole de la Hnciclopedia. 

: Un la calle Ancha fué hallado tendido en el suelo un hombre. Conducido á la Casa 
de Socorro del paseo de Colón, falleció en aquel benéfico establecimiento A poco de 
haber ingresado, sin haber, podido ser identificado. S>egun las facultativos, faneció á 
consecuencia de un ataque cerebral. 

De la Joyería propiedad de don Ricardo Fornasjsitn en la calle de Alvarez.lO, aé 
llevaron los ladrones varios efectos valorados en 97? pesetas. Se ignora quiénes pue
dan ser los autores del hecho. 

B S G t Z O X r . A I j E S . . 
L É R I D A . — C o n gran actividad so procede á la c o n s t r u c c i ó n de los maro* laterales 

del estribo izquierdo del nuevo puente sobre el r ió Segre, c o l o c á n d o s e al propio tiempo 
los andenes del tramo secundo. Derrlbuiite los tajamares de a g u M a r r i b a del puesto 
viejo, y con el fin de no interrumpir el puso se refuerza la actual pasártela para poder 
quitar «1 castillete de uia.'-tia que constituye uno dé los dos apoyos intermedios de aqut-
lia, procedllndose al montaje de la cimbra del primtr tramo. T a m b i é n sis van rellenando 
los terraplenes de la avenida de salida del paeatr h a t i la a l tura del estribo, Dfcese-qne 
el nuevo puente podrft ntilisrarse á ú l t imos del p r ó x i m o mes de junio, si bien hay gran in
t e r é s en que se dé al servicio publico en'Mayo, coincidiendo la i n a u g u r a c i ó n oficial con 
l a p r ó x i m a fiesta rco-yor de esta ciudad, que «e celebra á mediodos de diebo mes» 

C E R I N A . — E l d ía de San Antonio varios c a z a á o r e s de L a T a r r o t x a dieron una bátidn 
por el territorio denominado Ullastre, matando dos j a b a l í e s de los diez ó doce qn^ eacon 
traron. L o s j a b a l í e s muertos eran j ó v e n e s , pesando unos 20 kilos cada uno. Y a algunos 
días antes habían dado otra batida, cobrando un jabal í que pesaba 70 ki los . E n Plano-
las (valle de Ribas) t a m b i é n fué carado unodii pequeAo tamnfio, pnes pesaba s ó l o 15 ki
los. Se-conoce que las abundantes nieves caldas ea los Pirineos y al ta m o n t a ñ a ha obliga
do & aquellos animales ú descender ú nuestras comarcas. -
v. ¿. 'IGUHRAS.—Han sido sorprendidos tres penados llamados Va lero , Postor y. S s g ü e i -
ro, que d e s p n é s de haber aserrado los gril letes que le* sujetaban, se d i s p o n í a n a aserrar 
•la reja de su ealaboeOi . J 

SAN L O K K M Z O DI', SAVA1..1. .—Ha sido detenido en la carretera de esta poblncMn & 
Castel lar del V a l l é s por Jos sujetos desconocido un joven carretero i quiten pidieron el 
dinero que llevaba. E l carretero les hiro entrega' de tres pesetas y se marcharon precipi
tadamente los dos desconocidos. E n vista de « s t e suceso, «I teniente de l a g u u r d i a ctvil de 
I arrasa , s e ñ o r G a r c í a , & cava d e m a r c a c i ó n pertenecen Castel lar y San Lorenzo , a i ó óp-
denes para que se extreme la vigilancia en dicha carretera. L a caso a n á l o g o ocurr ió hace 
poco en l a carretera de Caldas .. Graaol lers . 
. P A L A M Ó S . — F i r m a d a por este Ayuntamiento, por otros de la comarca y p o r y a r i n s 
Sociedades, representantes de fuerzas vivas , se ha elerado una expos ic ión a l ministro de 
Fomento'pidiendo que *e prolongue en 300 metros el muelle en c o n s t r u c c i ó n para que 
tenga un total de 1,000 metros en r e í de los 700 proyectados. 

T A R R A G O N A . — E l d ía 2t> de los corrientes se v ió en la Audiencia l a causa por homf-
cidio contra un muchacho de G a n d e s » que en lucha & pedradas d ió en la cabeza á uno do 
loa contrincantes, que fa l l ec ió á los 17 d ías . E l tis'dal p idió un veredicto de culpabil idad, 
apreciando dos atenuantes, y el jurado lo d ic tó absolutorio. 

: Parece que se ha podido encontrar, una fórmula p a r a que l a C o m p a ü l a í a r r a c o -
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Doqga Sane 
Viuda en primeres impeles de D. 3oaquím Saluaíella y BoxO 

i ü k o : 
Els seus afligits filis, Joan, Joaquím y Dolors Sálvate-

lia y Gibert; filia política, Rosalía Martí y Llorach, ger-
manes, germans polítichs, neboda, cosins y demés parents, 
al participar ais sens amichs y coneguts aquesta irre
parable pérdua, els recomanen que guardin un bon recort 
pera la finada. 

E n f e i i e d a M e m o s a s 
CURACIOM C I E R T A 

r o n 

^ Á R A ^ E H E N R Y I . . 
Bwo taiie dtaoMndo por (5 tBot <• apitlciidai u !M H«i|>IUJcidi Culi 

HI8TCRO. _ 
B A I L K OB CAN VICTO: 

DiFERMEDADES DEL CELEBRO 
V DE LA MEDULA ••PIÑAL 

OIABSTia AZUCARADA 

PANA L * «URAOIOM 0« 
H i r r t m o o l o o N v u L s i o N E S . v t i m M * 

EPILEPSIA CniSIS NERVIOSAS, JAOUECAS 1 
DESVANECIMIENTO* 

«OESTIOlTES CERURALEI 
INSOMNICAS 

IBPEwMATORRBA E/rr/o imulto <t» on ft)«No ««y mlurmnl». 

H E N R Y mUREttnPont-Saint-Eipriurranciil I 
n S D C U Eü TODAS U l raUClTALU FAUIACUS T DIIOOVulAt 

Xtímtat lOi rmtí/lcaeiontt. J x t f — «< nombre Xnrm. 

N O M A S V E L L O 
rs aflos de éxito son la mejor fiaxaatfa 
de que los Polvos ooainétfoaa d* 
Franoh quitan en pocos minutos el 
pelo y, el vello do cualquier parte 

del cuerpo, matan las raices yon vuelven á reproducirse. Este dspiUtorio ca muy iltll & las perso
nas del bello se/n que tengan vello en el rostro y en los brazos, pues con él pueden destruirla slo 
irritar el cutis.- t'SOpMttnbOte.-BoticaBorccll, calle del Conde del Asalto, 53, esquina Ala de San 
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Consulta, !¿ ptas. Carona, 0, ABOGADO 
Fábrica ^ " e ^ ^ T * a,renUu'7 

OPieiNH DE IMVESTIGfleiÓN 
ZBDAOAOXOKJÍB D E T O D A S 0 X . A S E 3 

Ronda Univer8idaü , j l , B,", J . ^ D e 10 i 12 y •! 6. 

PAPELETAS JflOMTE-PlOS9 
D I N E R O 

Calle Pino, 7 
en primern inpotecn i.oMe vn-
lores, desde el Spor 100 anual 
ta letra á Propictarloa 9 c o 

oierclmiles desde el mrc/i'o por íop al mes, y en 
•esundn hipoteca. Indivisos y usufructos, Sene» 
ros y imln snrnntia quo convenga. Rambla, de 
Banfo " i Mónlca, número 4, entrusuclo. 

á propletnrioi desde el 5 por 100 anual en prl 
mera hipoteco y á comerciantes, IndinUriQles y 
coa toda clase de carantios que convenga á inte* 

l mis económicos mío nadie. Rapidez en las 
operaciones- Reserva absoluta. . . ; _ 

Bailén, 119, e n f . 2 . » De 10 ú 1 y de 4 d 6. 2 

y c o l o c a c i o n e s . 
Hftnntne propagandistas, _ 
n y t U U C S venza, 104, farmacia. De 0 < 8. z; 

se necesitan. Pro-

Cl41f H n muchachaa para doblar y coser ü lu 
J . « U b f t U rústica. Mallorca, 

Aprendiz 
M a m t l n l e f a e para camisas se necRsItan . 
m a q U i n i S i a S la camisería de Viuda de Alsl 
na y Companta. calle Claris. 16, balo». 10 

que hayan trnbalado e n talleres 
de Imprenta, Htoflrsfla yencuadsr 

1B6. 
jltan muchachas que soplan doblar. « destajo, 
en la casa editorial Mauccl. Mallorca, UÍB. i|, 

para farmacia, se necesita. Calle 
del Cal i , niim. 39. 

en 

naciones se lea dar 
jos, casa Thomús. 

trabajo. Mallorca, V!9l,ba-

í'altan oficialas para 
coser libros y doblar 

nnnani l l roe de 14 * 15 aflos, sfanundo, con 
i ipiUUUItUd inmejnrables referencias, lal-
ttn. C a l i * Fernando, 16, tienda. , 

Encuadernadoras:. 
papeKCaspe, 54,Interior. o » 
V A < « U A m A (etta "no de 14 i 10 aflos que JttSniOriO teñan bnenu letra, pr íct lco en 
correspondencia, cSlcnlo y buenos rolcicnclaN. 
Dirigirse por escrito i E l Lonvre, ronda de t>nn 
Pedro, nomero 18. 0 1 
* T T T T T T T & T3 Se necesita nna señorita Ins-

Ü U A Í J J Í A £ W truidu para un colegio de 
fuera. Plaza Beato Oriol, 10. I.0, I . " 

Barbería do ú real, se vde.. en Sans. buen pun 
lo. baraUslmaTR: Vallesplr-IT-l*-l*. Sana, t 

'T«i A» arande. 6 aflos, se vende. R: Maqulnls-
J aCa. ta, 8. Barceloneta. l 

sotresuaüi a," 

!í Q U É D O L O R I ! 
Son los r íñones . 

Esos dolores te
naces en la extre
midad baja de la 
espalda, cerca de 
la clnlurr, que im
piden A uno levan
tarse y andar de
recho, son lama i i -
festaciún exterior 
de la cnferraetlad 
de los m a o n o a . 
No trats usted de 
curarse con llnl-
montos, porradl 
t;is ó emplastos; el 
mal es Interno en 
los mismos riflo-
res, que se hallan 
cerca de la cintu
ra, .. los lados de 
la espina. Un res
friado, una fiebre, 
e\ceao de trabaio, 
abinio en las bebi-

dns, pueden causar una ligera congestión ó im-
flamnclón rt los tiflones, é interrumpir la filtra
ción y purificación de la sangre. Eso es lo que da 
los dolores v lo que hace tan sensitivas la cintu
ra, la espalda y & veces las caderas. LasPi ldoroa 
del Dr. Olark realmente curan las afecciones 
renalea recientes ó agudas, y los malea de la ve
jiga, haciendo expeler la causa de la enferme
dad, liste remedio es cómodo y eficaz como nin
gún otro, ofreciendo lo veníala de carecer de al
cohol con que preparan oíros llamados rea-cdlo» 
para los riiiones, qao además de fermentar resul
tan un veneno temible para los pacientes de los 
rlflones y de la vi-llsa.—/VM/OÍ * la ca//h>, • 

Bzpendadorea: Alslna; V. fierrtr: V'ical y M 
has; .Serrn; Velh-é; Sfgnlii y en todas las baenas 
farmacias.—Acoato: /anssens, Valencia, 
Buroalona. 

TONICO GENIT.8 DEL 00CT0B MORALES 
Oilebros pi ldcraa para 1» completa y soyora 

curaolou do loo 
E J í r Z J l B ! E D A D E S B B O B S T A B . 

Cuentan 40 años do éxito y son el asombro de 
los cnfcrmoB que las emplean. Principales boti
cas .. 50 reales calas, y se remiten por correo A 
todas partes. L a correspondencia, Oarrataa. 39, 
Madrid. En Barcelona: Sastre y Marqués; vlln-
dot y C.*: Vidal y Ribas; S, Andreu; M, Dalmau; 
Urlacli y Compuflia y 1 "errer y Compaflía. 0 

Pnr BllíPnliriP se venden todos los muebles, 
ful ÍU!>C!|ldlílC plano y vitrina. Rambla Cata-
infla, riB, bajos, de 5 ri 0 tarde. t 

MONSTRUOSA LIQUIDAeiON 
Do 10 linbitacioncí amuebladas, con Interven 
ción del perlfn judicial D. Juan Bnssu, se liqui
dan todos I s muebles, una galería de cuadrus 
iinflSnos. miilcrnos y religiosos, un oratorio, 
juegos de salón, un piano, aparatos de gas y 
eleclricldad, cubiertos de piala y otras alhajas, 
se vendo junio ó por lotes.—Rambla del Cen 
1ro, ¡ 0 . I - " , 2." Hny ascensor. A I lado d e l C r é -
dit I.yonés.—Muras de venta: De IUJ l ú d e l a 
muflana ü laa C de In tarde. 4 

Vinos La Vinícola de Reus 
Vinos de 50 y 60 litro y aceites de 6 á 0 pesetas 
cuartán. Encargos por escrito, c. Bnensuceso, 12 
relojería. Se sirven vinos de Veldcpefia*. ¿ i ü 



CLÍNICA de B E B E S 
pescto. J a c u e t o s . — O a l l » dol Obisuo, 8. • 
¿Ipnmnf/ÍTT Nadie lo tiene meior. vemJo bara 
U l a i H U I l I U to. Oerona. HO, taberna, 11 A í . 

pioior ¡ gas ^ h l S ^ ^ ^ A l 
gana*. RaniM» Flores, 8. 'Espeio C«tnh'iii-. 0 

Én buen estado s . ^ W c t t í 
sistema Fieldlg. Dinamos varias clases y demús 
accesorios. Lanc:lstcr, 10, tienda. rO 
flnun flunmnCiín Nuevos discos mejicanos 
1D1D yiQU^UlUq ^ y P o / . t r f í t o . í W a í c a n 
todos. Catálogo gratis. Calle de Santa Ana, 21 .g 

NINGUN REMEDIR 
conocido hasta boy i 

ba obtenido '«nto^ 
éx i to en Francia ^ 

ni en el 
ExtranjerOy 

como 

E l 
e.i mas | 

'Poderoso 
Preocntíoo \ 

y Curatloo 

DS VOM8 

REUiATISRiALESl 
A1UADAS A CRÓNICAS 

48 HORAS baslaa púa uadjoar tts icces«< I 
los nls TÍoloM lia lusor ir \m\tia <l « i l . 

Envió tranco de /a NoUol* sotrt pítíldo. 
Dtfimu |«n«rti t P O I N T E T T O I R A R D 

S. ra» Kií*ylf, PARIS. 
Depósitos en todas Farmacias } Orogueriaa I 

m m m m m m m m a m m m m m " 

S E V E N D E 
á mitad de precio un hermoso mobiliario para sa
lón y despacho. No se tratará con intermedia
rios. Ronda de la Universidad. 12. 5.*. 1.* oO 

Incubadoras automáticas 
nuevo sistema privilegiado, con reguladores de 
metal para el calor y la humedad permanente» 
Como trabajo diario, solamente girar los huevos 
y se obtiene una segura y perfecta incubación. 

L i a . A / v í o o i a . aae t i o e l o n e s a 
B A L K E B O V . 331. il 

f n i r i n m oro- Plata, platino y de.iiadiira& 
V i W l l l l | / r u Onlón 1« tionda, próximo RamMaU 

A L H A J A S 
trUlantcs, perlas, Címeralda* oro, plata, olatff 
DcVdentaaurHS. Pair» qa* UAÍta. U 

Conde Asalto, fl Honda: fronte Crédito UyonSt 
' jnnoe Compro oro, plata, platino, papeletea 
.u / u o Monte. Recorra todas las casas, la úl

tima ésta y se convencerán, el mejnr precio, 
//urbano, 8 (P. Real), Tasaciones gratis. l i 
l i ^ l f R C Be oomprCkS, For i to - tasador 
J I \ j y n S M O R E R A . Bambla Floros , 8. 
ürnn ventaia para e-1 <iue tenga que venderlas. O 
''e deseo comprar motocicleta de 3 á 5 l |2 H. P. 
J J . Oelbrlch. Escudlllcrs, 6. 3.", 2.» 

B1 
spadosa habitación 1 ó 2 cabs.. con <i alo. Di» 
putaclón, HjS. 1.*. 1.*, challan Vlllarroel. t | . 

onitns habitaciones con toda asistencia ó sólo' 
6 comer. Pasaje Escudillers. 8, 1." 1 

Mfatrimonio solo, admitirá 2 ó S caballeros co-
i ' imo de familia. Borren, 55, 5.°. I . * ^ 

e desea un caballero ú todo estar ó comer 
- -wi •, b.mii.1 habitación con balcón & la P laza 
'.anta Ana. 17, 2.'' • • , j ¡ t 

Razón de casas de huéspedes de lulo 9' 
todos precios- X u d á . 0, k. Esperanto. • Sratls: 

Nuevos Comedores Marjarlf 
Abonos semanales, 8,10, 12 y 15 pesetas. Metí' 

suales, 8, lü y 12 duros. Raciones desde 25 céo-' 
limos. Tallera, M, y Sitjaa, 9. l l » O R O N O S de tí0 comida», SO Ptas.¡ 30 n u V / M V / ^ ,5 ptng.; 14 jj ptBli; t todo 
estar.conídcsayimo.-lS ptas./ioi/ite,-ia, tf/.jro/.O. 

Casa particular admitirá un cahallero para estar 
como en familia. Mendlzébsl, 14, 1.*, 1.* r l 
r. cosa particular admiten 2 ó 3 cabs. á todo' 
estar ó aólo i comer. Aribau, 15, 3.° , I . * K E 

Condal, 7, 
sa perliciilar). 

o í a 
• i * • 

Bonita habitación 
para caballero. i C a -

8U7 d 8; 
Casa particular se cede una bonita babltaclóa. 

Buensuceso, ti, 4 ^ 981 d .t 
Ci fhnfoo con 100 telares movidos por fuer ^ 
I a u i i v a hidri-nllca para arrendar, todos c o a 
máquinas de lo lizos y de una y cuatro lanzadeu 
r.-is, i!o y" V mu cent.m-tros niK-ho peine. Ba(31 
blr á A. i ' , rambla Centro, 57, anuncios. o 

Sección telegráfica y telefónica 
L a «Gaceia». 

Madrid, 29 Enero(9 noche). 
La Gaceta publica las siguientes disposiciones: 
Decretos co.icediendo la gran cruz de Alfonso XII al doctor don Pablo Ehrlich y fl 

don Antonio del Pino; autorizando á los ingenieros industriales para usar imiforr.e co-

file:///m/tia
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« o los demás Ingenieros civiles, con algunas variaciones que se detallan; disponiendo 
que se anuncien á concurso de traslado varias plazas de profesores de Pedagogía de 
Institutos, entre ellas del de Qerona; autorizando á la Inspección de deslindes para la 
inversión de 13,500 pesetas para adquisición de aparatos topográficos, trabajos de de • 
lineación y gastos de escritorio; nombrando unn Comisión para que redacte un Código 
'Ural donde se comprenda cuanto con la legislación agrícola se refiere; concediendo 
pensión é varios catedráticos para ampliaciór. de estudios en el extranjero, entre ellos 
don Pedro Antonio Martín Robles, catedrático del Instituto de Figueras. 

S I jefe del Grobierno. 
Madrid, 29 Enero (0 noche), 

• " ^ E l presidente del Consejo ha pa-ido la maíiana do hoy en la Presidenda trabajan
do y recibiendo visitas. 

Entre las personas que han visitado al señor Canalejas está el señor Pérez Caba
llero, embajador de España en París, celebrando una conferencia que ha durado más 
de dos horas. Como es natural, do lo tratado en esta entrevista nada se ha podido 
traslucir. 

También han visitado al señor Canalejas el ministro de Marina y el marqués do 
oída!. 

E l señor Canalejas, al recibir á los periodistas, ha manifestado que se disponía á 
Ir á la estación á despedir al señor Montero Ríos, que ha salido hoy para Lourlzán. 

E l señor Canalejas ha negado que tengan el menor fundamento serio los rumorea 
sobre supuestas diferencias que algunos periódicos han dicho haber entre él y el se
ñor Montero Ríos. Añadió que en el Consejo de ministros que se celebrará mañana So 
tratará del proyecto de ley de Asociaciones y que la redacción del proyecto no se 
retrasará muchos días. Dijo también que hasta la segunda quincena de Febrero no se 
publicarán en la Gaceta los decretos de convocatoria de Cortes y terminación de la 
legislatura. Habló también de los despachos que publica la Prensa inglesa en los que 
se asegura que se ha adjudicado á la casa Wickers la construcción de una nueva 
flota para el Gobierno de Portugal. Serán diez barcos acorazados, que fluctuarán en
tre 12 y 16,000 toneladas. E l propósito del Gobierno portugués es defender sus costas 
•«in necesidad del auxilio de Inglaterra. También proyecta aquel Gobierno la cons
trucción de un arsenal. E l coste total de todo esto será de unos 20 millones de libras 
esterlinas. 

l i a enfermedad de Costa. 
Madrid, 29 Enero (12 noche). 

E l doctor Gayarre, á su regreso de Gra- >, hablando con algunos periodistas, se 
"la mostrado muy pesimista respecto al estado del señor Costa. Ha dicho q e padece 
ana nefritis intersticial, cuyas inmediatas consecuencias son la albuminuria y el edema 
^ulmonar.. 

Costa tiene hoy 65 años; es imposible averiguar el tiempo que lleva con «s ta en-
'ermedad, pues la distrofia muscular, de que tanto se ha hablado, la padece hace euf
onía años. 

E l doctor Gáyarre afirma que Costa no tiene heraiplegía y que está en el pleno dis • 
Vate de sus facultades intelectuales, aunque algunas veces se expresa con dificultad. 

E l hospedaje de Costa es poco confo table, pues carece de algunas cosas que en 
a rusticidad del pueblo de Graus no se conciben; pero no es posible, por ahora, tras-
adarlo á otro alojamiento y menos sacarlo de Graus. 

Esta tardo ha estado en casa de don Tomás Costa ei secretario particular del rey, 
eñor Torres, para enterarse del estado de salud del enfermo. 

Esta noche sale para Graus su hermano don Tomás Costa, llamado por la familia. 
Las noticias que se tienen del estado de don Joaquín son pesimistas. 

E l mitin de Sevilla. 
5cwV/fl.—Ayer llegó Pablo Iglesias y hoy en el expreso han llegado loa señores 

\zcárate, Galdós, Soriano, Latorre, Orbe y Nouguéa (don Pablo). Se leí tributó un re-
"-ibimiento entusiasta, siendo acompañados al hotel por más de 1,500 personas con 
banderas y estandartes. Al pasar los manifestantes frente del Consulado yanqui f i ¿ 
¿ada la bandera, E l público aplaudió. 
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Desde el balcón del hotel de París, donde se hospedan, hablaron los seüores Mon-

es Sierra y Soriano, disolviéndose luego el püblico ordenadamente. 
Maflana dará Pablo Iglesias una conferencia en el Centro Socialista, saliendo des* 

pués para Bilbao con objeto de seguir su propaganda en Vizcaya. 
Per la tarde se ha celebrado en el teatro de San Fernando el anunciado mitin. E l 

local estaba artísticamente adornado y lleno de público. En los palcos predominaban 
las señoras. , . 

Presidió el señor Montes Sierra, quien explicó el objeto del mitin y presentó á los 
oradores. Luego leyó las adhesiones. 

Nougués (don Pablo) leyó unas cuartillas del señor Galdós haciendo la apología de 
la conjunción republicano-socialista y pidiendo para ella la cooperación de Andalucía. 

Luego hablaron los señores Salillas, representante de Córdoba; Iglesias (don Ma
nuel), redactor de E l País; Domínguez, Barbero, Orbe y Pablo Nougués. 

Luego habló el señor Soriano, ensalzando ú la conjunción, eá la cual están Gal
dós, que es el Tolstoi español, y Azcárata, que representa toda la tradición pura del 
partido republicano y cuya faz marmórea dn Areóoago ei inconfundible con la cal, 
yeso y cemento. También está en la conjunción Pablo Iglesias, augusta figura del 
dolor y el sufrimiento, inconfundible con otros que hace tiempo no tenían dinero y 
hoy viajan en automóvil. Recuerda la historia del partido republicano y dice que 
éste siempre tuvo por lema: Pena do muerte al ladrón. Para traer la República es 
preciso ante todo hacer conciencia y moralidad. En Portugal cayeron los reyes po*-
inmoralidades. 

Pablo Iglesias y Azcárate cierran los discursos expresándose en términos ele
vados y agradeciendo las pruebas de confianza que se les dan. 

Los despachos llegados de Sevilla hasta ahora no dan detalle de los últimos dis
cursos del mitin. 

Pablo Iglesias se dirigió principalmente á defender su conducta en el Parlamen
to, donde fué requerido para emitir su opinión acerca del enojoso asunto del Ayun
tamiento de Barcelona. 

En el mitin han ocurrido varios incidentes. 
i Al levantarée el señor Nougués ha aludido al jefe de los radicales españolea, un 
individuo dió un viva á Lerroux, promoviéndose un escándalo formidable. E l presi
dente, señor Montes Sierra, tuvo que dejar un momento la presidencia para acudir 
en auxilio de dicho individuo, al que el público ha apaleado. 

Hallándose los ánimos muy excitados continuó el mitin. Durante los discursos de 
otros oradores hubo también interrupciones que provocaron palos y bofetadas. 

Esta noche se celebra en el hotel París un banquete en honor de los oradores del 
mitin. 

Marcha de Montero.—Combinación. 
Madrid, 29 Enero (12 noche). 

En el rápido de Galicia ha marchado el señor Montero Ríos, con el señor Martínez 
del Campo y su esposa. Le han despedido en la estación muchos amigos, entre ellos 
le señor Canalejas; el ministro de Estado, el gobarnador dvil y otros. E l presidente 
del Senado visitara la flota, inglesa que se halla en aguas de Galicia y redbirá en «u 
*inca de Lourizén al embajador de Inglaterra y al jefe de dicha flota. 

Hoy se ha asegurado que se prepara una combinación de altos cargos basada en la 
próxima jubilación del presidente del Tribunal Supremo, señor Aldecoa. Decíase que á 
este cargo pasará el actual ministro de Gracia y Justlda, que don Buenaventura Mu
ñoz seria presidente de Sala del Supremo y á la fiscalía iría el señor Alba. 

Las cédulas—La emigración.—Los panaderos. 
Nuevamente se reunirá mañana en el Congreso la ponencia nombrada por la Comi

sión de presupuestos para seguir tratando del proyecto sobre cédulas personales. 
Mañana, y presidido por ei ministro de Fomento, se reunirá el Consejo superior 

de Emigradón. 
En Barbieri ha celebrado un mitin la Federación de obreros panadero» de España 

para pedir una ley que establezca el trabajo diurno y prohiba el nocturno en las taho
nas. Los oradores han sido muy aplaudidos. 

Con el mismo objeto han celebrado mítines los obreros panaderos de Santander, 
Aldra, Ferrol, Bilbao y Cartagena, apistiendo á ellos representantes de otras po* 
U i d n a é s i 
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Choque de trenes.—Mtllaráo de armas —De /nelllia 

Madrid. 29 Enero C12noció). 
Se ha dicho á primera hora da la noche que cerca de León había chocado el trpn 

número 6 con una máquina y que ha habido desgracias. En los Centros oficiales nada 
caben de esto. En las oficinas de la Compartía del Norte dicen que la noticia del choque 
es cierta, pero que no han ocurrido desgracias perbonales. 

Ciudad Kcal.—E\ jefe de la línea de Vaidepertas comunica que haciendo obras en 
unas bodegas que fueron del cabecilla carlista don José Chicharro se han encontrado 
69 carabinas y 123 sables, que se han entregado á la autoridad militar, junto con las 
diligencias practicadas por el jefe de la línea de la guardia civil. 

Melí/la.—E&ta madrugada se presentó á la vista de este puerto el crucero francés 
Da Charla, procedente de Oran. A las once de la maflana fondeó y el capitán del 
puerto pasó á visitar al comandante del buque. Este viene con buzos para recoger un 
ancla que perdió durante el temporal que hubo mientras estuvo aquí cuando el viaje 
del rey. 

La primera del año.—Desfalco. 
En la plaza de toros de Tetuán se ha verificado una novillada. . ¡<i resultado en el 

último loro gravemente herido el arenero Enrique Peflalva al querer, con otros em
pleados de la plaza, retirar al público, que se había lanzado al ruedo. Tiene ana he
rida en la cara interna del muslo derecho, con orjficio de entrada y salida. En vista 
de la gravedad de su estado quedó en la enfermería. 

Sevilla.—En la Sociedad de socorros L a Previsión Andaluza se ha descubierto un 
desfalco. Los perjuúicudos han visitado al inspector de la Empresa, señor Aguilar, 
que ha venido á cumplir órdenes del comisario general. E l inspector dijo que se ha 
descubierto que ha habido engaño, del que son víctimas los asegurados, y que el des-
talco es de 333,000 pesetas y además los ingresos que han pagado los asegurados 
desde Setiembre. Se ha ordenado la suspensión de las operaciones en la Caja. Una' 
Comisión de asegurados estuvo en el hotel donde se hospedan los señores ua ldós . I 
Azcárate y Soriano pare darles cuenta de lo ocurrido y pedirles su cooperación; no, 
les han visto porque estaban descansando del viaje. Los ánimos están muv excitados, 
particularmente entre los padres que hicieron sacrificios para salvar á sus hijos del 
servicio militar y tenían el dinero allí. 

Localidades gratis.—Inauguraclón de curso.—Recepción. 
Fernando Díaz de Mendoza ha establecido la costumbre de enviar localidades para 

que presencien las obr^s que se representan en el teatro de la Princesa á los alumnos 
de Literatura de la Universidad Central. 

Esta tarde ha sido inaugurado el curso de la Academia de Mediana. E l doctor Olo-
riz disertó sobre «Morfología sociallstica». E l doctor don Manuel Iglesias leyó una Me
moria; luego entregáronse los premios. 

La Academia de Ciencias Morales ha celebrado la recepción de don Javier Ugarte. 
que pronunció un discurso sobre Modernas ideas y organización social de nuestras an
tiguas leyes y costumbres». Contestóle el señor Santamaría de Paredes. Entre el públi
co había muchas señoras. 

Z u & P r e n s a . 
A B C á t cuenta de haber recibido la visita del general Puente y pone en labios de 

este señor las siguientes palabras: 
—Yo no niego ni afirmo que la carta famosa de que se habla sea una de las que he 

dirigido al ministro. Lo cierto es <;ue he pedido el pase á ¡a reserva como protesta 
contra lo que se venía haciendo conmíjío y como satisfacción ú mis compañeros y su
bordinados 

También habló el señor Puente de sus agravios con el Gobierno, pues á pesar de 
recibir éste un telegrama en el que negó haber celebrado ninguna interviú, te destitu
yó del cargo sin oirle y produciendo con ello grave dailo, no sólo á í l personalmente, 
sino á todos los militares que ostentan mando do fuerzas. 

La célebre carta del general Puente va á tener una segunda parte: varios diputados 
tienen copia íntegra de la referida carta y ea ella hay párrafos que fueron omitidos 



por E¿ ¿fundo y Que tienen tanta gravedad cono Importancia. Esá carta será léfda en' 
el Coniíreso y, como es natural, dará lujar á un debate movido.' 

Maflana se reunirá el Consejo Supremo pnra oir al juez instructor, general. Matta, 
el cual dará cuenta de todo lo actuado en e! asunto. 

Después el Consejo resolverá lo más acertado en vista de las declaraciones y dili
gencias hechas. 

/ . / País dice ".ue las últimas explosiones ocurridas en Barcelona han producido una 
víctima^ que es el fiscal del Tribunal Supremo. Este señor, éunndo dejó el cargo de 
gobernador de Barcelona, <lijo que el terrorismo 'inédaba dominado y en vías de descu
brirse. Aquella declaración resulta ahora una tontería, indigna de persorta tan seria y. 
tan esUmahle como el señor Muñoz. S i el señor Muñoz sabia algo, debía permanecer 
en el Gobierno civil de Barcelona hasta dar cima á s'i obra. Por lejos que esté, por alto 
que se halle colocado, los petardos ó las bombas le hieren y le hacen saltar de la Fia-, 
calía del Supremo. 

IM Ccrrespondenoia de España, haciendo comentarios sobre el proyecto de ley 
de Asociaciones y á cuanto estos días viene comentándose, dice; «"'ara nadie a.» un 
socroto que el señor Canalejas ha declarado Búlenme y rcpeli'Jame.itfi que el proyecto 
quédíVrñ no silo redactado,'sino presentado d las Cortns, el dia.¿t de Enero. Persona 
muy bien enterado, perfectamente enterada, no tenia inconveniente en declarar, afir -
mándolo categóricamente, que desde el día 9 de Enero eatá on estudio el proyecto, 
que.desde ol día a5 están aprobadas las bases, que en la actualidaJ se está dando el 
último retoque de estudio al articulado y que no se explica á qué puede obedecer esta, 
rectificación de última hora, como no sea al deseo del señor Canalejas de no querer 
exacerbar la dolencia del señor Cobián. ministro que ha manifestado grandes deseos 
de no dimitir hasta Marzo y que so vería obligado á abandonar la cartera antes de 
tiempo si el provecto fuese hecno público, ya qiie ól, antes que demócrata y antes que 
ministro dé Hacienda, es adversario decidido de las teorías que sobra Asociaciones 
profesaban Waldeck-Rousseeu y sus comentaristas.:) 

E l mismo periódico dke que é pesar de los requerimientos de varios diputados y á 
pesar de loa solemnes ofrecimientos del ministro. los presupuestos no tienen consigna
ción bastante para los ferrocarriles transpirenaicos, que son un co.npromiso de orden 
internacional. T a l vez se haya olvidado el Gobierno de pensar en cumplir los co npro-
misos que se refieren á la frontera francesa por tener todo sn entendimiento consa* 
grado é pensar en otra; claro es que á la de Portugal nos referimos. i 

¡.a Época y E l Radical hablan también del disgusto que hay en el seno del Gabi
nete por la publicidad dada al asunto de la léy de Asociadoties y e l secundo périódi -
co llega á decir que el señor Cobián ha manifestado á Canalejas su propósito de dimi -
»ir si el proyecto de ley citado va en esa forma al Parlamento. 

E l Mando dice que al ver los nuevo* atentados terroristas de Barcelona se afirma 
en el convencimiento dé que es menester que cuanto antes, enseguida que el Congre» 
so-reMüde sus tareas, se pongan á discusión y estudien el proceso de Ferrer y el ge
neral del terrorismo en Barcelona, el' proceso de la calle Mayor, lo que se pueda del 
de la calle de Roucn y hasta el lejano de Santa Agueda, donde cayó Cánovas del Cas • 
tillo. E l terrorismo de Barcelona es siii séneris, ño se parecé et de otras grandes capi
tales, que va contra cosas determinada*. Oc la dltcusnn parlamentaria sobre los pro
cesos pirados.puede, .sí se quiere, salir mucha luz. Ve. ; n .¡j -dice—si de olio se dedu
ce'qüc al mener todos ó algunos dé los procesos alUdiJo;? alguien so detuvo, temeroso 
ó piadoso, ante algún umbral dentro del cual precisamciite hubiera podido despejaV |a 
incógnita. Es hora do saber, repetimos que Ss sabrá como se quiera, si es verdad 
queJMaura y Lacierv^ han perseguido y que algunos tribunales han condenado sin 
cotnpléta razón; es hora de sáber si ha habido lenidad, ceguerá iuevitabli; ó volunta
ria en algunos Gobiernos, y es hora de saber, finalmente, s ien delitos pasados f l j u - ' 
rtn cómo'exentos algunos que no debieran estarlo. Es hora de descubrir y aniquilar el. 
terrorismo, proceda do los rojos, proceda de los negros, proceda de donde sé quiera. 
Creemos que el objeto no se conseguirá. ifus*? 

Manifestaciones de Alonso Casfrillo —Labriegos en huelga. 
aSafixId, 30 Enero (2'2d madrugada^. 

: Ef séflor Alonso Castrilto Hâ  dicho que el Consejo de'tnaftana se ocupará del e s - i 
ludio de la ley de Asociaciones y que .será minucioso y largo, pues esta léy al>arí;V-
ra todas las Asociaciones, á diferencia de la del señor DaviU, que sólo se ocupaba dt 
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las religiosas. Ha ex-presado su opinión particular de que debe reformarse el Cénselo 
de Estado, aumentando el número de consejeros. 

E l gobernador de Badajoz ha comunicado que en el cortijo Pagora los labriegos 
declaráronse en huelga é intentaron incendiarlo, (luemando unas gavillas. Ha llegado 
¡a guardia civil. Los ánimos están ya más tranquilos. 

De provincias. 
Mcfra.-Sa han producido disturbios por negarse Varios carreteros á entrar le

che oor el excesivo impuesto acordado por el Ayuntamiento sobre dicho articulo. 
Porcia.—En el teatro se han originado varios escándalos por protestar parte del 

publico contra la obra titulada tmll ío /.ola. E l actor Olivar, al finalizar la obra, tuvo 
que dar un viva á la República. Ha sido multado por el gobernador en 200 pesetas. 

yiHagaretá.—Foná'fti el acorazado ¿'.moí/M con objeto de dejar en tierra tres 
marineros heridos durante las maniobras de la escuadra inglesa. 

Santander,—VonAtó el vapor Chaxipagne. Saludaron al embajador mejicano, s o 
ftor Gamboa, el gobernador, el alcalde. Comisiones de la Diputación, del Ayunta • 
miento, de la Cámara de Comercio, Circulo Mercantil y otras entidades. Obsequió
les el embajador con un champaftu de honor; elogió á España y mostróse agradecido 
á las deferencias que ha recibido de los españoles. 

Cádiz.-—Lñs obras del pantano de Quadalcacin están muy adelantadas. 
San Scbaslidn.—La huelga de la fábrica de Arias ha quedado solucionada. 
(..f5/<7/d//.—Las autoridades hacen pesquisas para averiguar el paradero del tene

dor de libros de la Diputación, que ha desaparecido misteriosamente. Es apoderado 
de varios Ayuntamientos y do clases pasivas. Todas las cuentas las tenía al corriente. 

( S e r n c l o da l a Agaaciu H a n » 

Proceso.—El cólera.—Buena acogida. 

Los periódicos de Londres dicen que el periodista Myllus comparecerá el próxima 
miércoles ante el tribunal, acusado de difamación por haber afirmado que el rey Jor
ge concertó, como principe de Galea, contraer casamiento morganitico con la hija de 
un almirante. 

L'Lclair publica un despacho de Roma que dice que se ha registrado un caso da 
cólera á bordo de un buque en Civitavechia. 

Perpiñán.—La música del regimiento de Alcántara, que tomará parte en la fiesta 
franco-española titulada Semana de los Pirineos, ha pasado esta tarde por la estación 
de esta ciudad. La banda del 24 colonial, formada en el anden, entonó el himno espa
ñol y la música española contestó tocando La Marsellcsa. E l vecindario ha prodiga
do á los músicos las mayores muestras de simpatía. 

Discurso violento.—Mombramlcnfo —La pesie. 
P a r í » , 29 01*10). 

Berlín.—Z\ periódico Berüner Tageblalt dice que con motivo de la fiesta del ew -
perador el ministro de Prusla ha pronunciado un discurso tan violento contra el V a t i 
cano que se cree dará lugar á una rectificación ó incidente diplomático. 

Londres. rey ha aprobado el nombramiento del duque de Gonnaught como go
bernador general del Canadá. E l duque entrará en funciones de su cargo en Septiem
bre por el término de dos años con carácter provisional. 

Karhin.-—En las últimas cuarentiocho horas han perecido á consecuencia do la pesie 
40 personas, entre ellas un europeo. En Foudscadián han muerto 149 chinos. 

Federación. 
P u t a , 90 (6'4r) . 

iMomnf ^OÍ/anuncia la próxima constitución de la Federación nacional.de pro
pietarios de minas para contrabalancear la acción de la Federación de miaeros de U 
Gran Bretaña. 
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Varías noticias, 

U a d r l d , 30 Enero. •» 
/ Esta madruíada ha caído en Madri.i upa nevada. Han amanecMo los tejados, Jar-
•íines y calles de los barrios extremos cubiertos con una capa de nieve. 

San Sebastídn.—Entre los republicanos de Tolosa andan loa ánimos muy excitados 
por las medidas que han adoptado la- autoridades lo.ales para eu ía r el reparto de 
unas hojitas de propaganda editadas por is'akens. E l Jornia ;o último el alcalde en pro-

Eiedad se opuso al reparto, y como le objetaran que las hojas estaban amparadas por 
a ley, contestó que sn conciencia de católico le Impedía autorizar el reparto. Se elevó 
jna protesta al gobernador, pero nada ha contestado. 

Ayer varios chicos comenzaron á distribuir las hojitas, pero el alcalde accidental los 
detuvo y encarceló, poniéndolos á disposición del Juzgado. 

Los socios del Centro republicano, que pastin de 400, se proponen repartir las hojas 
personalmente si la autoridad no ampara el derecho de propaganda. 

Corurío.—En el Centro republicano se ! a celebrado la asamblea general del par
tido. 

E l ex alcalde señor Martínez Méndez, presidente actual del Casino, pronunció un 
•.xtenso discurso, manifestando que precisa estudiar detenidamente el problema que 
encierra el credo del partido republicano para no ser fanáticos y sectarios. Anunció la 
próxima celebración en el Círculo do una conferencia económico-social y la posible 
jnión de los grupos autonómico y solidario, formando un solo partido republicano. 

Se acordó no enviar representantes d la Asamblea republicana de Madrid, por es
limar que los actuales jefes no reúnen las condiciones precisas para dirigir un parti
do, prefiriendo vivir sin someterse. 

E l seflor Martínez escuchó muchos aplausos. 

L e «Gaceta»* 
Madrlfl, 50 Enero (10 mafiana). 

La Gaceta publica loa s igu ien tes dlsposicionea: - ' i jMÜft 
Real orden accediendo á lo solicitado por el tribunal nombrado para el concurso 

para proveer las diez y seis plazas de inspectores regionales de servicio de sanea
miento del campo. Se le concede todo el mes de Febrero para que presente la pro
puesta después de estudiar las instancias presentadas. 

Relación de los expedientes relativos a pensiones de Montepíos que han sido re
sueltos en sentido negativo. ; 

Resolviendo consultas sobre cobro de derechos de examen en metálico en las E s 
cuelas Normales de maestros y maestras. La Dirección general ha acordado que debe 
mantenerse lo prevenido en la real orden de 50 de Agosto de 1910. 

Bolsín ma&sLZLSu 
Interior, S4'12 operaciones, Noi tee. OO'SS dinero; Alicantes, 94*85 operaciones. 

Imprenta de E L PRINCIPADO, Escadillers Blanchs. 5 bis, bajo. 

g r a n u l a d a 
Cura rápidamente Resfriados, Influenza, Reumatis 

mo, Dolores de cabeza. 


